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EDITORIAL

Mas desde a invenção do telégrafo e da rádio 
até aos telemóveis e outras tecnologias de última geração, 
decorreram não mais do que duzentos anos e o progresso no 
domínio das comunicações tem evoluído cada vez mais 
r a p i d a m e n t e .  H o j e ,  o  m u n d o  t r a n s f o r m o u - s e 
verdadeiramente na “aldeia global” que o filósofo Marshal 
MacLuhan teorizou há cinquenta anos. Todos comunicamos 
com todos e os acontecimentos são noticiados em direto com 
todas as consequências económicas, sociais e políticas. 
Hoje, infelizmente, constatamos que o terrorismo usa a 
comunicação como uma arma, sendo um exemplo terrível 
das consequências negativas a nível social.

Desde tempos imemoriais que os 
Humanos nos deixaram testemunhos 
do seu modo de vida, o que nos tem 

permitido estudar os avanços realizados em vários 
domínios, nomeadamente no tecnológico. Desde o 
primeiro tronco que o homem viu a flutuar e que, 
milhares de anos depois, escavou transformando-o 
num barco, até às naves espaciais que já atingiram 
fronteiras, algumas décadas atrás inatingíveis, 
decorreram alguns milhões de anos. 

As escolas sofrem o impacto de todas essas 
transformações, porque hoje os alunos são muito diferentes 
daqueles que tivemos há vinte anos atrás. Já cresceram num 
meio em que a internet e as tecnologias fizeram parte da sua 
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Teatro na Escola

A palavra teatro tem origem no 
termo grego Theatron, que 
significava “o lugar de onde se vê”, 

isto é, o espaço do anfiteatro ocupado pelo 
espetador.

Do edifício com lugares dispostos em semi-círculo, 

Mas apenas a essas “coisas que acontecem sobre 
cena como se fosse verdade” se chama teatro. O lugar de 
onde se via a ação no teatro grego sofreu modificações e  
tomou diversas formas, mostrando-nos como é estreita a 
ligação entre fazer e ver teatro.

Como a imagem do teatro do Epidauro 
documenta, era vasto esse espaço, 
permitindo a milhares de pessoas assistir a 
um acontecimento que envolvia toda ou 
quase toda a comunidade e cujo significado 
era ao mesmo tempo religioso e político.

Nos seus dois mil e quinhentos anos de 
existência, o teatro ocidental desenvolveu-se 
a partir da imitação de ações humanas, explorando essa 
c a p a c i d a d e  m i m é t i c a  d o  H o m e m ,  u m  t r a ç o 
provavelmente inerente à sua sobrevivência como 
espécie.

Já muito antes se imitava animais, caçadas, lutas, se 
exprimia emoções e medos, se revivia por gestos e sons 
articulados os momentos fulcrais da existência da 
comunidade.

permitindo iguais condições de visibilidade e 
audição, até ao edifício isabelino de forma 
circular e palco avançado em direção ao 
espectador, ou aos teatros projetados por 
Serlio e Palladio, na Itália renascentista, de 
que o teatro antigo provém, mas ao qual se 
juntou o efeito de perspetiva. Fez-se teatro 
em cima de estrados improvisados, nas 
praças ou em salas de palácios, com público 
em pé ou sentado a observar a ação 
frontalmente. O teatro era de teor profano ou 
religioso, ocupando toda a cidade ou uma 
praça; era para todos ou só para alguns e o 

“lugar de onde se via” estava, não raras vezes, associado 
ao estatuto social de quem via, como permite perceber o 
esquema do Mistério da Paixão com os seus diversos 
locais que teve lugar na Idade Média, em Lucerna.

E quando, de novo, se constroem edifícios 
exclusivamente para teatro – os chamados teatros à 
italiana – faz-se equivaler o estatuto social de quem vê ao 
lugar de onde se vê e ao preço do bilhete de ingresso.

Felizmente que nos tempos atuais o Teatro está 
massificado e é uma constante na nossa Escola e 
Agrupamento.

João Paulo Batalha Machado, Diretor do Curso 
Profissional de Técnico de Turismo

s alunos do 1.º ciclo (3.º e 4.º anos), dos Centros OEscolares de Resende, S. Cipriano e S. Martinho 
de Mouros, participaram na competição PmatE – 

Diz3 em rede. Esta atividade é promovida pela Universidade 
de Aveiro e consta da realização de um questionário online, 
multidisciplinar. O seu principal objetivo é testar os 
conhecimentos de cada aprendiz nas três grandes áreas 
disciplinares – matemática, português e estudo do meio. Os 
r e s u l t a d o s  e n c o n t r a m - s e  e m :  
http://pmate4.ua.pt/pmate/diz3rede_2017

PmatE: Diz3 em Rede
Por André Pereira, 12.º C

Boa Páscoa!

O Diretor, Manuel Luís da Silva Pereira Tuna

vida diária e percebemos a dependência que existe 
quando, por razões de cumprimento de regras, 
retiramos o telemóvel a um aluno. Algumas vezes 
reagem como se sofressem uma amputação. 

As escolas têm que se adaptar inevitavelmente 
a esta nova realidade, procurando potenciar os 
aspetos positivos, carreando para a sala de aula a 
utilização criteriosa destes meios, inclusive os 
meios pessoais dos alunos. A quantidade enorme 
de informação disponível implica uma mudança de 
paradigma relativamente ao trabalho com os 

alunos. Para além das literacias fundamentais, é importante 
que proporcionemos aos nossos alunos ferramentas que 
lhes permitam transformar essa informação em 
conhecimento. Só assim poderão adquirir competências no 
âmbito da resolução de problemas. Também teremos de 
estar muito atentos para minimizar as consequências 
negativas da utilização massiva destes meios pelas crianças 
e jovens.

Neste aproximar das férias da Páscoa, desejo a todos os 
Alunos uma boa Páscoa, na companhia da vossa família, e 
para o Pessoal Docente e Não Docente um retemperar de 
forças necessárias para o último e decisivo período.
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Parabéns às duas escolas Parabéns aos seus alunos, 
aos seus professores, aos seu pessoal auxiliar e 
administrativo, e aos seus corpos dirigentes.

À escola foi dado como patrono, D. António José de 
Castro. Tendo este fidalgo vivido no século XVIII, e sendo 
senhor da Honra e do Paço de Resende e 15.º Almirante 
de Portugal, recebeu do rei D. José, em 22 de Junho de 
1754, o honroso título de Primeiro Conde de Resende.

O ano corrente de 2017 é 
um ano especial na 
história do ensino nas 

nossas terras de Resende.
Completa quarenta anos de vida 

e de trabalho a Escola do 2.º Ciclo e 
trinta a Escola Secundária.

Efetivamente (recordo-o como 
se fosse hoje), depois de 14 anos 
de serviço benemérito prestado à 
e d u c a ç ã o  d a  j u v e n t u d e  d o 
concelho pelo Externato D. Afonso 
Henriques, os governos democráticos subsequentes à 
revolução de 25 de Abril de 1974, decidiram criar por cá o 
ensino público e oficial, aberto a todas as crianças, para 
que todas pudessem continuar os estudos do ensino 
primário, com o curso do 5.º e 6.º anos (ao tempo ditos 1.º 
e 2.º anos do Ciclo Preparatório), entretanto tornado 
gratuito e obrigatório.

Anexa no início à Escola Preparatória de Cinfães, as 
atividades lectivas tiveram início em 4 de janeiro de 1977 e 
a escola recebeu autonomia legal pela Portaria n.º 5 / 77, 
de 5 de janeiro desse mesmo ano, assinada pelo Ministro 
da Educação, Sotto Mayor Cardia.

Dez anos  depois, em 1987, foi criada a Escola 
Secundária como filha desejada e preparada pela escola-
mãe: a Escola Preparatória, nessa altura, já a funcionar 
como C+S (Ciclo e Secundário).

Parabéns e muitos êxitos.

Adquirido o terreno para implantação do edifício pela 
Câmara Municipal, a obra foi entregue à firma “Soares da 
Costa – Construções” e ficou pronta em novembro de 
1976.

Padre Joaquim Correia Duarte

Crónicas de um professor aposentado

Os anos das nossas escolas
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Pontapés na Gramática... Seja sentinela da nossa língua!

Televisão – RTP1, Bom dia Portugal (11 de março, 
2017): «Centro comercial em Essen, na Alemanha, foi 
encerrado devido a ameaça de ataque terrorista eminente.» 
Correto: «…devido a ameaça de ataque terrorista 
iminente.» (o adjetivo «iminente» significa “que está 
próximo ou prestes a acontecer”. O vocábulo «eminente» 
significa “ elevado ou notável”, como “Esta é uma 
personalidade eminente.”.

Televisão – TVI Noticiário - Repórter (05/03/2017): «… 
foi um dos muitos sportinguistas que votou no atual 

Lamentavelmente, continua 
a  s e r  p r e o c u p a n t e  a 
degradação do seu uso, 
essencialmente, nos diversos 
meios de comunicação social, 
com a quantidade de erros que 
continuamos a ler e a ouvir 
diariamente.

Como considero que todos 
nós, como falantes da língua 
portuguesa, temos o dever de 
zelar pela sua identidade, este 
artigo é mais um contributo 
para que a gramática esteja 
mais presente na nossa vida e 
a língua seja valorizada.

A util ização correta do 
Po r tuguês  pode  faze r  a 
diferença entre uma boa e uma 
péssima comunicação.

Aqui ficam alguns exemplos de “pontapés” alarmantes e 
que são o “pão nosso de cada dia”, seguidos da forma correta 
entre parênteses.

Televisão – Noticiário (17/01/2016): «Durante a 
passagem do furacão Alex, um barco emergiu rapidamente.» 
Correto: «Durante a passagem do furacão Alex, um barco 
imergiu rapidamente.» (O verbo imergiu encontra-se na 
terceira pessoa do singular do pretérito perfeito do indicativo 
do verbo «imergir» que significa “mergulhar, afundar-se”. 
«Emergiu» é uma forma do verbo «emergir» que significa 
“sair de onde estava mergulhado; vir à superfície”.).

Televisão SPORT TV – Treinador de futebol 
(18/02/2017): «Tivemos muitas dificuldades na perca da 
bola.». Correto: «… dificuldades na perda da bola»; Figura 
Pública no Funeral de Nicolau Breyner (16/03/16): 
«Pediram-me para transmitir à família a perca deste grande 
homem e ator.» Correto: «Pediram-me para transmitir à 
família a perda deste grande homem e ator» (o nome relativo 
ao verbo perder é perda, com origem no latim perdita 
(perdida), particípio passado feminino de perdere. Obteve-se, 
assim, uma nova palavra por derivação não afixal, isto é, o 
nome «perda» deriva do verbo «perder». O nome perca é 
nome de peixe.).

Televisão T V I24 –  Comentador  desport ivo 
(04/03/2017): «Estou convencido que Bruno de Carvalho irá 
ganhar estas eleições.». Correto: «Estou convencido de que 
…»; Deputado/dirigente de partido – Diário de notícias 
(18/03/02): «Se tivéssemos tido mais tempo de campanha e 
mais debates, estou convencido que …». Correto: «… estou 
convencido de que…»; Diretor de hospital – O Primeiro de 
Janeiro (21/02/02): «Não tenho dúvida nenhuma que esta 
vacina deve ser ministrada às crianças.» Correto: «Não 
tenho dúvida de que…» (Há verbos e expressões verbais 
cuja sintaxe obriga ao uso da preposição «de» a anteceder o 
«que».).

P r e s i d e n t e  B r u n o  d e 
Carvalho.» Correto: «… um 
dos … sportinguistas que 
votaram no atual….» (Quando 
o verbo é antecedido de “um 
dos” e do pronome relativo com 
função de sujeito assume a 
terceira pessoa do plural.).

Imprensa desport iva 
(14/03/2016): «O jornalista 
a p a n h o u  o  j o g a d o r 
c o m p l e t a m e n t e 
despercebido.». Correto: «O 
jornalista apanhou o jogador 
c o m p l e t a m e n t e 
desapercebido.» (o adjetivo 
«despercebido» corresponde 
ao particípio passado do verbo 
«desperceber» e significa 
« s e m  t e r  p e r c e b i d o  o u 

notado». Por exemplo: “O João não passou despercebido na 
festa.” O adjetivo «desapercebido» corresponde ao 
particípio passado do verbo «desaperceber» e significa 
«desprevenido» ou «desentendido». Por exemplo: “Não te 
faças de desapercebido da conversa.”.

E como a cultura é a única bagagem que não ocupa 
espaço, façamos uma viagem pela história de algumas 
expressões portuguesas utilizadas no âmbito de coisas 
da religião e que tiveram origem na Idade Média.

Beijo de Judas – simboliza o gesto de alguém e 
traiçoeiro. Na narrativa bíblica, Judas denuncia Cristo, 
saudando-o com um beijo aquando da sua prisão “É com um 
beijo que atraiçoas o Filho do Homem?” (Lucas, 22:48). 
Vendem por trinta moedas – diz-se de alguém que se deixou 
subornar ou traiu alguém ou alguma causa. De acordo com a 
tradição bíblica, foi por trinta dinheiros que Judas traiu Cristo. 
«E disse: Que me quereis dar, e eu vo-lo entregarei? E eles 
pesaram trinta moedas de prata.» (Mateus, 26:15).

Recolha feita pela professora Cecília Torres (março de 2017)

Andar de Herodes para Pilatos – diz-se da pessoa que é 
enviada de um lado para o outro, numa permanente 
desorientação. É uma referência bíblica à Paixão de Cristo, 
sucessivamente enviado de Pilatos para Herodes e de novo 
para Pilatos.

Pelas ruas da amargura – remete para a Via Sacra 
percorrida por Cristo. Ao carregar a cruz às costas, terá 
andado pelas ruas da amargura. Há, ainda, outra 
interpretação que remete para um ritual da justiça até meados 
do século XVIII que consistia em fazer os delinquentes 
percorrer as ruas das cidades e vilas, para se submeterem ao 
escárnio público.

Vendilhões do templo – significa um grupo de pessoas 
desonestas e remete-nos para a chegada de Cristo ao Templo 
de Jerusalém, pouco antes da sua paixão, do qual expulsou 
os comerciantes e vendedores que infestavam o local que, 
para Jesus, era um local de culto.

[Ser um] Cristo – diz-se de alguém bastante ferido e 
maltratado.

Preocupado(a)? É fundamental que ponhamos fim a tais 
pontapés, já que a Língua Portuguesa exige cuidados e 
concentração maiores. Por tudo o que foi dito, reafirmo 
“Assiste-vos o direito de falar e escrever bem a nossa língua”. 
Por favor, tende a gramática sempre ao pé … da mão! Por 
isso, não se esqueça «Seja sentinela da nossa língua!»
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Faça lá um Poema - Aluna do AER premiada

Águas do rio…

Águas do rio Douro
se vistes meu tesouro!

Águas do rio que não sente

Se vistes meu tesouro

Ai, quando o verei eu!

Ai, quando o verei eu!

Se vistes meu confidente
que sempre me faz contente!
Ai, quando o verei eu!

Cristiana Ribeiro, 10.º B, no âmbito 
do concurso “Faça lá um Poema”

se vistes meu confidente!

que tem um coração de ouro!

Ai, quando o verei eu!

Parabéns, também, à aluna Clara 
Pinto que participou com o poema «O 
meu Segredo» representando o 3.º 
Ciclo da Escola Secundária de 
Resende.

O meu Segredo

Para dizer a verdade

Eu sei de um segredo

Pelo menos para mim

Ainda que me tentem convencer

Trato-o com delicadeza

Nem sei o que ele tem

O segredo é redondo

E se ouvir alguém chegar

Pelo facto de ser segredo 

Mas está bem guardado

A sua cor é misteriosa

Eu só sei que é segredo

Eu nunca vou contar

Ou quadrado, não sei bem,

Um segredo engraçado

Fico cheia de medo

O segredo é precioso

Pois o amor é assim

Parece que não

Clara Pinto, 7.º A, no âmbito do 
concurso “Faça lá um Poema”

Não se pode revelar

Recordar a Festa de Natal no AER
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Centro Escolar de São Martinho de Mouros

Centro Escolar de Resende

Centro Escolar de São Cipriano

Escola Secundária de Resende Escola EB2 de Resende

uitos parabéns à aluna Cristiana Tamborino MRibeiro, que viu atribuído o primeiro prémio 
ao seu poema “Águas do rio...”, no âmbito da 

8.ª edição do Concurso Faça lá um poema, promovido 
pelo Plano Nacional de Leitura, em parceria com a 
Fundação Centro Cultural de Belém.

oi lançada, no passado Fdia 2 de fevereiro, a 
plataforma portuguesa, 

em português europeu, da Khan 
Academy.

A iniciativa disponibiliza, para 
trabalho em sala de aula ou para 
exploração autónoma para os 
utilizadores registados (alunos, 
professores ou Encarregados de 

S ã o  p r i v i l e g i a d a s  a s 
metodologias que estimulam a 
aprendizagem dos alunos, através 
de trabalho autónomo que poderá 
ser induzido por professores ou 
Encarregados de Educação.

E s t e s  c o n t e ú d o s  s e r ã o 
monitorizados por uma equipa de 
p r o fi s s i o n a i s  c r e d e n c i a d o s 
representantes de sociedades 
científicas das respetivas áreas.

Clube de Comunicação

Esta iniciativa da Fundação 
P o r t u g a l  T e l e c o m  s e r á 
desenvolvida em parceria com a 
Direção-Geral da Educação e a 
E D U C O M  –  A s s o c i a ç ã o 
P o r t u g u e s a  d e  Te l e m á t i c a 
Educativa e visa o envolvimento de 
toda a comunidade educativa na 
promoção das aprendizagens e no 
desenvolvimento de competências 
digitais.

Para tal, são disponibilizados 
vídeos e exercícios interativos 
numa lógica de gamificação do 
ambiente de aprendizagem.

e d u c a ç ã o ) ,  c o n t e ú d o s  j á 
conhecidos da plataforma Khan 
A c a d e m y  I n t e r n a c i o n a l , 
i n i c i a l m e n t e  f o c a d o s  n a 
Matemática, mas que, em breve, 
integrarão também vídeos e 
exercícios de Física, Química e 
Biologia.
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O meu Natal

Ao longe, os sinos tocavam, as 
ruas estavam decoradas com 
pequeninas luzes cintilantes e ouvia-
se uma doce melodia que nos enchia 
a alma de doçura e paz. Os jardins 
pareciam mágicos com os seus 
arbustos salpicados de verde e 
branco e lá no meio as luzinhas a 
piscar.

Regressei a casa cheia de sonho e 
fantasia. Olhei em redor e parecia que 
a música pairava no ar, respirava-se 
ternura, conforto e amor. Da cozinha 
chegava um cheirinho a canela e 
limão, a mesa estava ricamente 
decorada com azevinho, velas e um 
lindo arranjo no centro da mesa. Até 
os pratos e copos eram diferentes dos 
habituais.

Tudo estava preparado para a 
grande noite: a ceia de Natal, o 
convívio e a união familiar.

cordei bem cedinho. A Anatureza estava coberta 
com um manto branco, o 

frio entranhava-se no nosso corpo. 
Saí, olhei ao meu redor e tudo parecia 
irreal. As crianças vestidas com 
casacos quentes e gorros de lã 
faziam bonecos fofos de neve e 
divertiam-se com eles.

A certa altura, a campainha tocou, 
fomos ver quem estava àquela hora 
na rua. Era uma menina de olhos 
castanhos e tristes, cabelos pretos e 
despenteados, esfomeada e a tremer 

– Entra, fica connosco, nada te 
faltará.

Chegou a altura dos presentes e 
eu  d iv id i -os  com e la .  Es tava 
emocionada, apenas ria e chorava ao 
mesmo tempo.

Ficaram a viver connosco. A Ana é 
a minha melhor amiga, a irmã que eu 
tanto queria ter! Este foi o Natal mais 
feliz da minha vida. Aprendi que 
quando partilhamos não perdemos 
nada, pelo contrário, ganhamos.

de frio. Fui junto dela e perguntei:

– O que queres, porque estás aqui 
neste dia?

– A minha mãe está no hospital e o 
meu pai abandonou-a. Não tenho 
ninguém e estou cheia de fome.

A menina chamava-se Ana, tinha 
um ar triste e tímido. As lágrimas 
c o r r i a m  n o  s e u  r o s t o ,  m a s 
rapidamente recuperou e associou-
se a nós nesta quadra festiva.

No dia seguinte, fomos visitar a 
sua mãe, ela estava a melhorar. 
Quinze dias depois, regressou ao seu 
lar. Como não tinha trabalho, os meus 
pais aceitaram-na como governanta 
da nossa casa.

No Natal, olhem para os mais 
necessitados e ajudem-nos, não 
custa nada e sentirão uma enorme 
alegria no coração.

Texto conjunto do 6.º A

Um dia especial

Desporto Escolar

um radioso e solarengo Nd i a  d e  s o l ,  m a i s 
precisamente no dia 17 de 

março, tivemos uma visita inesperada 
de um menino diferente chamado 
Pedro. Não o conhecíamos, apesar 
de ser famoso. Ele tem tantas 
medalhas que já lhe perdeu a conta. É 
vice-campeão de Boccia, apesar de 
ter um problema de saúde de 
nascença: é paraplégico. Estávamos 
envergonhados porque não o 
c o n h e c í a m o s  n e m  t í n h a m o s 
nenhuma pessoa parecida com ele, 
na nossa escola.

Fizemos-lhe várias perguntas às 
quais respondeu prontamente. Das 
que gostamos mais de saber e 
achamos mais curioso, foi o seu dia 
de aniversário, dia 1 de junho, Dia da 
Criança, e que adorava a praia e já 
tinha ido lá várias vezes.

Alguns de nós nunca fomos a um 
lugar destes... Ficamos a saber que 
treina quatro horas por semana e que 
é muito bom naquilo que faz. Quando 
estavamos a falar de praia, um aluno 

lembrou-se de lhe oferecer uma 
concha que a professora tinha dado a 
cada um dos alunos. Ele ficou muito 
feliz porque não tinha nenhuma igual 
àquela.

Por fim, resolvemos tirar uma 

fotografia como recordação deste 
menino especial, neste dia tão 
especial para nós. Ficamos com uma 
ideia muito diferente em relação à 
deficiência.

Turma SC1, 4.º ano
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Se encheu de alegria

Acordei bem cedinho

Ao ver o pinheiro e os enfeites

O Natal

E o meu coração logo

Parecia que até o ar me sorria.

Fiquei muito contente

Ao ver a minha mãe e a minha tia

A cozinhar e a ver este dia

Com muita ternura e fantasia.

Em todos os corações

Se acendeu uma chama de 
emoções.

E ao ouvir aquelas melodias,

Com muitas harmonias 

Todos os homens se encheram de 
alegria.

E todas as almas, 

Com as suas armas de amor

Se defendiam da ganância 

Que habitava em todos aqueles 

E tal como a acha colocada na 
lareira,

Q u e  s e m p r e  v i v e r a m  d e 
desilusões.

Tornado realidade!

Ana Luísa, 6.º B

Trocando presentes,

E de mão dada com ela, vem a 
fraternidade.

Conviver e sonhar!

Já vem aí o Pai Natal,

No Natal há bondade, 

O Natal é um sonho,

O Natal é imaginar,

Juntos para comemorar,

Que se acende no coração!

É Natal,

Com belas prendas para dar!

O Natal é esperança,

Amor e fantasia!

O Natal é uma luz,

O Natal é alegria,

Presentes de espantar!

Os sinos já estão a tocar,

Com a nossa família vamos estar,

Saudade e lembrança!

A Turma do 6.º C

o dia 1 de fevereiro, Nrealizou-se o 2.º Encontro 
do Clube do Desporto 

Escolar de Natação, nas piscinas 
Municipais de Baião.

No dia 6 e 10 de março, realizou-

Todos os alunos participaram com 
alegria e empenho nas provas, nas 
quais obtiveram resultados muito 
satisfatórios. Parabéns a todos!...

A Professora, Dalila Bessa

Parabéns a todos pelo empenho e 
companheirismo demonstrado ao 
longo do torneio.

se o torneio de futsal 5.º anos 
masculinos e femininos. A turma 
vencedora masculina foi o 5.º A, 
enquanto a turma vencedora feminina 
foi o 5.º C.

Acróstico

Isolada do mundo.

Única vida que tenho em poesia transformei

Imaginação é o que não me falta.

Anda cá, ó menino, dar-me um beijinho profundo!

Raquel Silva, n.º 19, 9.º B

Erupções sentimentais sem fim.

Beatriz Pereira, n.º 6, 9.º B

Perdição e perdão,

As más energias libertei,

Após tanta poesia lida e 

Ininterruptamente não parei.

Inês Lopes, n.º 14, 9.º B

De tudo o que tenho na vida

Amor e paixão,

Saudade de mim,

Ódio e rancor.

Memorizada, a imaginação salta.

No barco dos sonhos e viajei
De dia e de noite

Lendo e escrevendo

Diariamente sobre várias temáticas, 
nomeadamente,

Ana Catarina Moreira, n.º 3, 9.º B

(21 de março de 2017)
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Alunos da Egas Moniz redescobrem Resende
o dia 3 de dezembro, Ncomemoramos  o  D ia 
Internacional da Pessoa 

com Deficiência.
As atividades principiaram às dez 

horas com a passagem do filme 
“Cordas”, no Auditório do Centro 
Escolar de Resende e na Biblioteca 
da Escola Secundária Dom Egas 
Moniz.

Nas Bibliotecas, foram elaboradas 
pe los  a lunos  vár ias  f rases  e 

Dia da Pessoa com Deficiencia

O meu patinho...

A Professora, Marisa Marado

Estas atividades foram muito bem 
recebidas por todos os participantes, 
que aderiram com entusiasmo.

ilustrações alusivas ao filme.
Pelas catorze horas e trinta 

minutos, iniciaram-se Atividades de 
Expressão  Corpora l  ( j ogos  e 
atividades de dança) no Pavilhão 
Desportivo da EB2, orientadas pela 
professora Dalila Bessa.

Alunos do 9.º D na Resende FM

Estes  ens inamentos  fo ram 

Assim, os alunos, acompanhados 
pelo professor Sí lv io Barreto, 
d e s l o c a r a m - s e  a t é  a  e s s a s 
i n s t a l a ç õ e s  o n d e  t i v e r a m  a 
oportunidade de observar o modo 
como se organiza e dinamiza uma 
rádio.

s alunos da turma D do Onono ano realizaram, no 
final do 1.º período, uma 

visita de estudo às instalações da 
Resende FM. A iniciativa integrou-se 
no âmbito da disciplina de português, 
módulo 5 – Textos dos Media II.

Os alunos do 9.º D

O objetivo central foi o de permitir 
aos alunos a re lação entre a 
aprendizagem escolar – leitura de 
jornais, revistas e outros meios de 
comunicação – e o meio envolvente.

A f requênc ia  é  104 .9 .  Fo i 
a p r e s e n t a d a  a  g r e l h a  d e 
programação, com destaque para 
rubrica “Discos Pedidos”, entre 
outros.

proporcionados por Pedro Soares, o 
radial ista em funções naquele 
momento.

Quando chegou a casa, pediu à 
mãe se podia ficar com ele, e ela lá 
deixou.

ra uma vez um menino que Ee s t a v a  a  b r i n c a r.  A o 
entardecer, ouviu um som 

e foi à sua procura. Quando o 
encon t rou ,  e le  con t inuava ,  e 
descobriu que era um pato. Ao piar, 
parecia uma campainha avariada! O 
menino, quando ia pegar no patinho, 
ele picou-o, parecia uma serra. 

Quando chegou, pôs as mãos no 
bolso e viu que tinha um bocadinho de 
pão, então o menino decidiu dar-lhe o 
pão, para ver se estava mais 
sossegado ,  po rque  e le  t i nha 
esperança que o pudesse levar para 
casa. Quando lhe pegou, viu que o 
patinho tinha as penas tão macias e 
tão quentinhas que decidiu levá-lo 
para sua casa.

No dia a seguir, o menino tomou o 
pequeno-almoço e foi ter com o 
patinho outra vez. 

Depois de alguns meses, o 
patinho já era velhinho e morreu e, 
quando o menino soube que o 
patinho tinha morrido, começou a 
chorar e nunca mais se esqueceu do 
patinho com que tinha brincado e 
como eram as suas penas macias.

Igor Pereira, 7.º A (transcrição de 
um exercício realizado em OFICINA 

de ESCRITA)

Ficaram espantados com o que 
viram: os túmulos de uma família 
senhorial, o altar móvel e secreto 
que escondia um altar com pinturas 
antiquíssimas, a imagem de Santa 
Maria de Cárquere e da Virgem do 
Leite.

Os alunos desta turma viram 
um PowerPoint com os doze 
concelhos do Tâmega e Sousa dos 
quais faz parte o concelho de 
Resende. Nestes existem vários 
monumentos com caraterísticas do 
estilo Românico: frestas, capitéis, 
a r c o s  d e  v o l t a  p e r f e i t a , 
tímpanos,…

De seguida, receberam livros 
com várias atividades relacionadas 
com o tema.

Foi um dia muito especial 
porque aprenderam e observaram 
c o i s a s  m u i t o  d i f e r e n t e s  e 
importantes relacionadas com o 
estilo Românico e a História de 
Portugal.

CESC na

A turma SC1, do 4.º ano, do 
Centro Escolar de S. Cipriano 
recebeu [no final do 1.º período], na 
sala de aula, o senhor Joaquim que 
veio falar sobre a “Rota do 
Românico”.

D e p o i s  d o  i n t e r v a l o , 
deslocaram-se de autocarro até ao 
Mosteiro de Cárquere para verem e 
identificarem, no monumento, as 
caraterísticas específicas deste 
estilo.

Rota do Românico

A Turma SC1, do 4.º ano, CESC
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Assim, os alunos foram acompanhados pelos 
docentes Sérgio Matos, Sílvio Barreto e Susana Cardoso; 
pelo psicólogo Jorge Xavier; e pelo Dr. Joaquim Duarte.

A visita iniciou-se com a saída da escola pelas 13 
horas. Chegados aos moinhos da Caridade, os 
participantes ouviram as explicações do Dr. Joaquim 
Duarte, acerca da importância social e patrimonial dos 
moinhos. Em seguida, deslocaram-se ao Mosteiro de 
Cárquere e realizaram uma visita ao exterior e ao interior 
deste conjunto arquitetónico e artístico, com ligação à 

s alunos da turma D do 9.º (curso vocacional Ode Floricultura e Horticultura) e da turma D do 
11.º ano (curso profissional Técnico de 

Mecatrónica) realizaram uma visita de estudo a alguns 
locais do concelho de Resende, no dia 7 de março de 
2017. Esta iniciativa envolveu as disciplinas de Português 
e História do 9.º D e a disciplina de Português do 11.º D.

Em síntese, o objetivo central era relacionar a escola 
com a realidade envolvente, proporcionando aos alunos 
aprendizagens significativas, o que se veio a concretizar, 
ainda, pelos registos escritos dos alunos acerca da 
iniciativa.

formação da nacionalidade.
Finalmente, deslocaram-se para a Casa da Torre da 

Lagariça, onde tiveram uma visita guiada ao exterior da 
Casa, por um dos proprietários, Luís Cochofel. Aí 
apreciaram cada pormenor cultural deste espaço 
patrimónial com ligação a um dos romances de Eça de 
Queirós, A Ilustre Casa de Ramires. Junto à casa da Torre, 
os alunos da turma D do 11.º ano fizeram a leitura de uma 
passagem significativa desta obra.

O Professor, Sérgio Matos

Soldado n.º 616

E, para sempre, a história

Trouxe a vitória

aqui as saudades matou

para sempre recordar.

Rafael Andrade, n.º 19, 8.º A

Corações destroçou
para África partiu,

Voltando a Portugal

e muitos corações

e com a glória voltou.

de Portugal marcou.

Nos nossos corações

O meu avô
andou na guerra do ultramar…

de amor saciou.

No Vera Cruz

Se instaurou

^



22 AEResende
evista 07AEResende

evista

Luís Alves, natural de Barcelos, é 
apreciador de arte desde criança e a 
sua coleção particular conta já com 
algumas dezenas de peças incluindo 
pintura, escultura, serigrafia e 
cerâmica.

o âmbito da exposição Nt e m p o r á r i a  “ C o l e ç ã o 
particular de Luís Alves”, o 

Museu Municipal promoveu visitas 
guiadas e atividades didáticas 
dirigidas às turmas do 5.º e 6.º ano da 
EB 2 de Resende, numa iniciativa que 
decorreu entre os dias 3 e 6 de janeiro.

Durante a visita fez-se uma 
abordagem geral à coleção particular 
de Luís Alves, que integra obras de 
artistas conceituados portugueses, 
a n g o l a n o s ,  d i n a m a r q u e s e s , 
marroquinos, brasileiros entre outros, 
dos quais se destacam nomes como 
Vieira da Silva, Cargaleiro, Mestre 
Resende, Abel Salazar, António 
Cunha, Afmach, Belkadi Mustafa, N. 
Tia, Mavaoga, A. Spreiner e Tatar 

Os  a lunos  t i ve ram,  a inda , 
oportunidade de conhecer os 23 
artistas representados na mostra, as 
suas nacionalidades e uma pequena 
nota biográf ica.  Interpretaram 
diversas obras de arte e colocaram-se 
no papel  de cr í t icos de ar te , 
desenvolvendo competências de 
observação, interpretação, reflexão, 

Nstive.

Alunos visitaram exposiçao de Luís Alves

uropa  e ra  uma l i nda Eprincesa fenícia. Um dia, 
Europa estava a apanhar 

flores junto à foz de um rio quando lhe 
apareceu Zeus (deus grego) que, ao 
vê-la tão bela, decidiu raptá-la.

C o m  o s  s e u s  p o d e r e s 
sobrenaturais, transformou-se num 
belo touro castanho com um círculo 
prateado a enfeitar a testa. Esta 
atitude teve como objetivo não 
provocar ciúmes à sua mulher nem 
esta o reconhecer.

Então, disfarçado, resolveu ir ter 
com Europa. Ao ver um animal tão 
manso e tão belo começou a acariciá-
lo. Sentou-se no dorso dele e, de 

Europa deduziu que o touro era 
um deus disfarçado. Depois de muito 
voarem, chegaram a uma ilha e 
confirmou que realmente o touro era 
Zeus. Como ela também gostava 
dele, tiveram três filhos e nunca mais 
voltaram ao seu país. Agradou aos 
poetas gregos o nome da princesa.

repente, começou a voar por cima do 
mar, levando-a às costas.

Beatriz Rodrigues, Turma SC1, 4.º 
ano, CESC

Como tal, e como ninguém soube 
ao certo qual foi o final desta história 
de amor, decidiram atribuir o nome da 
princesa Europa ao nosso continente.

Como «nasceu» o nome Europa

rês alunos representantes Td o  A E R e s e n d e 
deslocaram-se, no dia 7 de 

março, a Vila Real, para participarem 
na 2.ª fase do concurso nacional 
“Literacia 3D”, promovido pela Porto 
Editora. Pela segunda vez, aderiram, 
com muito entusiasmo, ao desafio das 

Literacias 3D - Segunda Fase

criatividade e memória.
Dada a diversidade de técnicas 

utilizadas no conjunto das obras em 
exposição, os alunos tomaram 
conhecimento mais aprofundado de 
algumas dessas técnicas mais 
específicas e menos vulgares, tal 
como a serigrafia.

Fonte: Câmara Municipal de Resende

Ouvir, Ler e Recontar

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

No âmbito da educação literária, 
a equipa da BE do CESMM, em 
trabalho colaborat ivo com o 
professor Azevedo e a sua turma 
do 1.º ano, exploraram, em janeiro, 
a obra de Elizabeth Shaw, “A 
Ovelhinha Preta”. A narração 
expressiva e a forma lúdica 
utilizada pela professora Fátima 
Silva, membro da equipa, agradou 
aos alunos e, consequentemente, 
contribuiu para atingir os objetivos 
propostos. A atividade culminou 
com a construção de um painel 3d, 
utilizando para isso, um leque 
diversificado de materiais naturais 
e de desperdício, resultando num 
bonito trabalho.

literacias (ciência, matemática e 
leitura), colocando à prova as suas 
competências digitais e a sua 
e x c e l e n t e  c a p a c i d a d e  d e 
transformação da informação em 
conhecimento. Muitos parabéns ao 
Bruno Oliveira, à Carolina Sala e ao 
Pedro Afonso, pelo seu empenho e 

A Professora Bibliotecária, Minervina 
Dias

Um especial agradecimento à 
autarquia, na pessoa da senhora 
vereadora da educação, Dr.ª Sandra 
Pinto, pela cedência do transporte!

sentido de responsabilidade!
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Mesmo estando doente.

Inteligente.
Amigo

Que até tens coração constante.

É o meu bom pai.

Pedro Fontão, R1

És bem esperto.

Parece que faz magia.

Quando está em casa.

És como uma rosa.

Escusam de o procurar.

Melhor que uma guloseima.

Que me levas a passear.

Do meu coração não sai.

Olho sempre por ti.

Sempre com energia.

És o meu par.

És o meu semelhante.

Tens muita musculação.

Quando preciso estás sempre aqui.

Se querem um pai especial.

De nós sempre se lembra.

Nunca me levem a mal.

José Sala, R1

E com a tua ajuda acerto.

Parceiro

És a minha salvação.

Está sempre contente.

Por que só eu o consegui achar.

Dia celebrado a 19 de março

Os membros do JPS (Jovens 
Promotores de Saúde) marcaram 
presença para sensib i l izar  os 
restantes alunos do Agrupamento 
sobre a prevenção do cancro, em 
concreto, o cancro da pele, através da 
realização de diversas atividades 
como o “Big Picture” – edição especial 
saúde. Os JPS são um grupo de 
alunos associado à Liga Portuguesa 
contra o Cancro, constituído por Ana 
Lúcia Pinto; Ânia Rodrigues; Cláudia 
Sequeira; Diogo Figueiredo; Filipe 
Pinto; Leonor Topa; Luís Pinto; Maria 
Soares; Solange Barrosa; Tiago 
Ribeiro e Vera Almeida da turma B, do 
10.º ano de escolaridade. Este grupo 
pretende adquirir formação ao nível 
da saúde de forma a poder aplicar 

 Feira da Saúde realizou-Ase no dia 24 de fevereiro, 
na escola Secundária de 

Resende, no âmbito do Projeto 
Educação para a Saúde.

e s s e s  c o n h e c i m e n t o s  n a 
comunidade local. Para dar início a 
esta importante missão contou com a 
colaboração da Dr.ª Patrícia Pinto 
(Coordenadora do JPS – Resende), 
da professora Carla Costa (Diretora 
de Turma do 10.º B), do Pingo Doce e 
de todos os participantes na Feira da 
Saúde, a quem muito agradecemos.

JPS – Resende

Jovens Promotores da Saúde

~
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Os 40 anos da EB2 de Resende
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Já decorria o ano letivo de 1975/76, 
quando abriu portas a primeira escola 
pública do 2.º e 3.º ciclos. Inicialmente 
recebeu alunos do 5.º, 6.º e 7.º anos, 
para nos dois anos seguintes dar 
continuidade aos 8.º e 9.º anos.

A Educação Física era lecionada no 
átrio exterior e, quando o tempo não 
permitia, utilizava-se o atual espaço do 
refeitório, que não era utilizado para o 
efeito. Era servida uma refeição 
simples, à base de sandes e fruta, no 
espaço minúsculo do bufete, aos 
alunos não residentes na Vila.

Construída em tempo recorde, não 
foi possível dotá-la de todos os espaços 
adequados:  não hav ia  sa la  de 
ginástica, os balneários funcionavam 
num espaço adaptado para o efeito e, 
apesar de existir cozinha equipada, 
esta não funcionava por falta de 
funcionários. Por isso, foi necessário 
improvisar espaços e encontrar 
soluções.

Os alunos faziam ,de um campo de 
cultivo, que havia na extremidade, o 
seu campo de futebol. As festas da 

naugurada a 4 de janeiro de I1976, a Escola Básica D. 
António José de Castro, mais 

conhecida como a Escola EB2 de 
Resende, celebra este ano os seus 40 
anos de existência ao serviço da 
educação e formação dos jovens de 
Resende.

Com o  passa r  dos  anos  as 
condições foram melhorando: abriu a 
cozinha, construiu-se um campo de 
futebol, onde hoje se encontra a portaria 
e o parque de estacionamento e, mais 
tarde, o atual campo, já em asfalto e 
com balneários de apoio.

Para isso muito contr ibuiu a 
colaboração dos funcionários, que 
sempre se disponibilizaram para 
realizar as mais diversas tarefas, 
mesmo não fazendo parte das suas 
funções, entre as quais se destacam: a 
ampliação do bufete; a construção do 
p a l c o  d a  s a l a  d e  c o n v í v i o ;  o 
desmantelamento das escadas da 
ant iga portar ia,  recolocação da 
vedação e, mais recentemente, a 
construção do auditório; a pintura dos 
tetos da escola; a substituição das 
janelas; a instalação dos cabos da rede 
de internet por toda a escola; a 
montagem dos quadros interativos e 
respetivos projetores. Mesmo no 
âmbito da intervenção da Parque 
Escolar, foram os funcionários que 
removeram o pavimento dos átrios para 

escola realizavam-se num palco 
precário montado no recreio. Era aí que 
os artistas da época exibiam as suas 
habilidades.

Ao longo dos 40 anos da sua 
existência, foi sempre preocupação dos 
responsáveis pela gestão da escola a 
beneficiação dos espaços.

a sua substituição e realizaram a 
limpeza geral da escola após as obras, 
em troca da remoção das placas de 
fibrocimento dos balneários, que não 
estava inicialmente prevista no plano 
de trabalhos. É graças a este empenho 
de todos que a escola se apresenta 
c o n t i n u a d a m e n t e  r e n o v a d a , 
disfarçando a idade que tem.

Pelo facto de ser uma escola 
pequena, pode-se dizer que sempre 
houve uma “empatia” entre a escola e 
toda a comunidade escolar, visível na 
marca que deixa às pessoas que nela 
foram passando. Exemplo disso é a 
forma saudosa com que a recordam os 
professores que tiveram oportunidade 
de lecionar na EB2 e os funcionários 
que lá trabalharam. O mesmo se pode 
afirmar relativamente aos alunos. De 
uma forma geral, os alunos que passam 
na Escola EB2 ficam marcados de 
modo especial.

Aos 40 anos a EB2 continua a ser 
uma escola de referência: tem boas 
condições para a aprendizagem, um 
corpo docente estável e empenhado, 
um grupo não docente dedicado e, 
principalmente, um grupo discente que 
gosta de frequentar a escola.

É por isso que todos sentimos a 
escola como nossa.

O Coordenador de Estabelecimento, 
Excelso Ferreira

No topo da Catedral de Milão (Duomo di Milano)

Depois de almoçarmos e de nos 
despedirmos de Milão, numa pequena 
feira de diversões que se encontrava ao 
l a d o  d o  C a s t e l l o  S f o r z e s c o , 
continuamos a viagem, agora em 
direção a Turim, quarta maior cidade do 
país.

Sem parar e sempre em busca de 
mais conhecimento, fomos, de seguida, 
ao Museu Nacional do Cinema. Este 
encontra-se entre os mais importantes 
do mundo pela riqueza do património e 
pela multiplicidade das suas atividades 
científicas e educacionais. Mas o que o 
torna realmente único é a peculiaridade 
do seu género de exposição. O museu 
está alojado no interior da Mole 
Antonelliana, um monumento elevado, 
bizarro e fascinante, símbolo da cidade 
de Turim. Nos ambientes da Mole, o 
cenógrafo suíço François Confino tem 
trabalhado com talento e fantasia, 
multiplicando os percursos de visita de 
forma a criar uma apresentação 
espetacular, que impressiona os 
visitantes com contínuos e inesperados 
es t ímu los  v i sua i s  e  aud i t i vos , 
exatamente como acontece quando se 
assiste à projeção de um filme capaz de 
envolver e emocionar.

Inauguramos o primeiro dia em 
Turim com a visita ao Museu do 
Automóvel, que encantou os amantes 
de carros, com os seus dois grandes 
andares que continham mais de 200 
modelos expostos. Não apenas carros 
italianos, mas sim exemplares do 
mundo inteiro. Os carros vão desde 
modelos criados no século XVIII até os 
mais atuais, como os Ferrari da Fórmula 
1. O museu também tem uma parte 
interativa, com recursos de áudio e 
vídeo, montagens criativas e decoração 
única, que nos possibilitaram viajar pelo 
mundo do automóvel sem sair do lugar.

O Santo Sudário foi a visita que se 
seguiu ao almoço. O Sudário é uma 

Despedimo-nos de Turim e partimos 
para Genebra no dia 2 de Março, logo 
de manhã. Na passagem do Mont 
Blanc, surpreenderam-nos áreas 
montanhosas cobertas de neve, o que 
deixava a paisagem maravilhosa e 
inesquecível. O Mont Blanc é a 
montanha mais alta dos Alpes e da 
União Europeia, atingindo uma altitude 
de 4 808,73 metros e faz parte da 
divisória de águas entre o mar Adriático 
e o mar Mediterrâneo.

peça de linho que mostra, encharcada 
de sangue, a imagem de um homem 
q u e  a p a r e n t e m e n t e  s o f r e u 
traumatismos físicos, de maneira 
c o n s i s t e n t e ,  m a r t i r i z a d o  p o r 
cruc ificação;  está guardado na 
Catedral de Turim, desde o século XIV, 
supostamente originário de Jerusalém. 
Tivemos a hipótese da visualização de 
um vídeo legendado em português que 
nos explicava o valor religioso e como 
ficava guardado o Santo Sudário.

A visita a Turim terminou no Museu 
Egípcio, que possui uma das maiores 
coleções egiptológicas do mundo, com 
cerca de 6.500 obras expostas e 26.500 
em reserva. Situa-se num palácio 
barroco do século XVII e foi criado em 
1824, o que faz dele o museu egípcio 
mais antigo do mundo.

Por hora do almoço, chegamos ao 
nosso último destino, Genebra, mais 
concretamente ao CERN, Organização 
Europeia para a Pesquisa Nuclear. Este 
é o maior laboratório de física de 
partículas do mundo, localizado em 
Meyrin, na fronteira Franco-Suíça. 
Apenas tivemos a oportunidade de ver 
parte do CERN, mas, para os amantes 
de física, os estudos lá feitos são 
encantadores e as pequenas amostras 
que vimos foram impressionantes.

No dia seguinte, amanhecemos 
para o último dia de visitas. O Museu de 
História Natural, uma das nossas 

Todos nós chegámos mais sábios e 
mais ricos com todo o conhecimento 
adquirido durante aquela intensa 
semana.

Apenas nos resta agradecer ao Pe. 
Vasco Alves por, como sempre, se ter 
d e d i c a d o  d e  c o r p o  e  a l m a  à 
organização desta viagem, pela sua 
preocupação para que tudo corresse 
c o m o  p r e t e n d i d o  e  p a r a  q u e 
chegássemos a casa “sãos e salvos”. 
Permitiu-nos conhecer “mundos” que, 
muito provavelmente, de outra forma 
não seria possível.

A chegada a Resende aconteceu 
pelas 15:30h desse Sábado.

Cátia Alexandre, 12.º A

E apesar de nós,  a lunos do 
secundário regular, também levarmos 
muito trabalho ao longo dos meses que 
antecederam a viagem, todo esse 
trabalho foi recompensado com as 
vivências e as amizades que foram 
criadas.

O fim estava próximo. Pelas seis da 
tarde, estávamos de novo na estrada, 
rumo a Portugal. A viagem foi direta, 
com as paragens obrigatórias, mas 
dormindo no autocarro. Muitos foram 
aqueles que se aproveitaram desse 
facto para animar, divertindo-se, visto 
que ainda nos esperavam muitas horas 
de viagem.

últimas paragens, foi onde vimos as 
coleções de Hymenoptera, Coleoptera, 
Lepidoptera, Hemiptera e a tartaruga de 
duas cabeças. Depois tivemos a tarde 
livre, podendo comprar as últimas 
r e c o r d a ç õ e s  e  o s  t ã o  f a l a d o s 
chocolates Suíços.

No dia 4, pela hora do almoço, já 
estávamos em terras portuguesas, 
mais concretamente em Bragança. Foi 
aí que se realizou o nosso último 
almoço de grupo, antes de finalmente 
chegarmos a nossa casa.
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Explorar o espaço físico e virtual da BEgas

Caaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa Tradiçoes do Dia de Reis
sta celebração católica Eestá associada à tradição 
natalícia, que diz que três 

Reis magos do Oriente visitaram o 
Menino Jesus na noite de 5 para 6 de 
janeiro, depois de serem guiados por 
uma estrela.

Os três Reis magos chamavam-se 
Belchior, Baltazar e Gaspar e levaram 
de presente ao Menino Jesus, ouro, 
incenso e mirra.

O cantar dos Reis ou reisadas é 
uma tradição secular portuguesa 
celebrada por volta do dia de Reis. 
Nesta, um grupo de populares, 
chamados de “reiseiros”, tocam e 
cantam às por tas das casas, 
invocando a celebração da visita dos 
três Reis Magos para pedir esmolas e 
donativos.

E também para anunciar  o 
nascimento do Deus-Menino.

Normalmente deseja-se boas 
festas e também um bom ano novo.

E foi isso que o Centro Escolar de 

S. Cipriano quis fazer no dia de Reis, 
desejar às gentes de S. Cipriano, um 
ano novo cheio de sucessos, paz e 
alegria.

Para muitos dos alunos foi uma 
estreia, mas os seus sorrisos provam 
que gostaram. E também as gentes Centro Escolar de S. Cipriano

desta freguesia receberam de braços 
abertos esta iniciativa. Não há dúvida 
que o encontro de gerações pode 
operar milagres na aprendizagem das 
nossas crianças.

o dia 16 de janeiro, foram Nd i n a m i z a d a s  d u a s 
sessões  de  t r aba lho 

colaborativo, numa articulação entre 
a Professora Bibl iotecária e o 
Professor Vasco Alves, na BEgas, 
envolvendo, desta vez, as turmas A e 
B do 10.º ano de escolaridade, no 
âmbito da atividade Explorar o espaço 
físico e virtual da BEgas, integrada na 
iniciativa Vamos ler e pesquisar!, que, 
por sua vez, se enquadra na ação do 
PAA do AER, Partilhar para Melhorar.

O s  a l u n o s  c u m p r i r a m  o 
Bibliopaper e os desafios que lhes 
foram propostos com muito interesse 

– Desenvolver o conhecimento 
das secções temáticas da Biblioteca 
e  d a  a r r u m a ç ã o  d o  F u n d o 
Documental;

– Proporcionar a divulgação / 
utilização de links educativos do 
B l o g u e  d a  B E  e  d a s  s u a s 
potencialidades.

A Professora Bibliotecária, Minervina 
Dias

– Promover as literacias da 
biblioteca, da leitura, da informação, 
digitais e tecnológicas;

e dedicação, tendo por objetivos 
principais:

Mais uma vez, como em anos 
anteriores, saímos no autocarro 
habitual, a caminho de Milão, Turim e 
Genebra, atravessando as estradas de 
Espanha e França. Repousamos no 
primeiro dia, após longas horas de 
v i a g e m ,  n o  s u l  d e  F r a n ç a , 
Carcassonne.

a r t i m o s  n o  d i a  2 5  d e Pfevereiro, pelas 4:30h da 
m a n h ã ,  p r o n t o s  p a r a 

descobrir novas cidades e novas 
culturas, deixando para trás familiares e 
amigos com o coração nas mãos, por 
nos anteverem à distância de milhares 
de quilómetros; mas nem mesmo as 
saudades que poderíamos sentir 
impediram o entusiasmo e o espírito 
aventureiro que nos invadia rumo à 
nossa jornada de conhecimento.

Nestas viagens organizadas pelo sr. 
Padre Vasco, tantas vezes se parara 
em Carcassonne para pernoitar, mas foi 
apenas este ano que tivemos a hipótese 
de conhecer esta bela cidade, com uma 
enorme história. Assim, no dia 26, bem 
cedo, estivemos de visita àquele 
aglomerado medievo. A primeira 
impressão fo i  a  de um caste lo 
encantado, que alguma fada terá feito 
nascer no cimo da colina com um toque 
da sua varinha mágica. Dentro de 
muralhas, descobriu-se uma verdadeira 
relíquia da Idade Média. Carcassonne 
justifica o seu nome com a história da 
dama Carcas, quando Carlos Magno 
c e r c o u  a  c i d a d e .  A c h a n d o - s e 
desprovida de soldados, Carcas 
distribuiu pelas torres e muralhas 
bonecos feitos de palha, armados para 
combate. A estratégia resultou, e Carlos 
Magno levantou o cerco, desanimado 
com o facto de o seu inimigo estar em 
superioridade numéria. Terá dito então 
a dama a Magno: “Sire, Carcas te 
sonne.” (“Senhor, Carcas vence-te”, em 
tradução), daí vem o nome da cidade. 

O primeiro monumento a visitar foi a 
Catedral de Milão (Duomo di Milano), 
que se situa na sua praça central. 
Começou a ser construída no século 
XIV, sob a iniciativa do arcebispo 
Antonio da Saluzzo, num estilo gótico 
tardio de influência francesa e centro-
europeia, distinto do estilo corrente na 
Itália da época. Visitamos o interior do 
templo e a cripta de enorme valor 
histórico. Subimos aos terraços, 
admirando o trabalho belíssimo das 
3.200 estátuas em mármore que estão 
por toda a parte, as torres com 

Ainda antes do principal destino, 
fizemos uma paragem no alto Mónaco! 
Alguns já se imaginavam a morar num 
daqueles prédios luxuosos, vistos, ao 
l o n g e ,  n a  l u s t r o s a  p a i s a g e m 
mediterrânea. Mas porque domingo 
sem missa não é domingo, esta 
paragem também serviu para a 
celebração da nossa missa. Durante o 
a t o  l i t ú r g i c o ,  o  q u e  m a i s  n o s 
surpreendeu foi a devoção de alguém 
que não nos era conhecido, em quem 
adivinhamos, talvez, um polaco. O 
senhor  em causa ,  obv iamen te 
apercebendo-se do que ali estava a 
acontecer, decidiu, com toda a sua fé, 
participar connosco nas orações, 
retirando-se de seguida.

Finalizada a santa missa, lançados 
os últimos flashes àquela maravilhosa 
paisagem, voltamos à estrada, agora 
s im a caminho de Mi lão,  onde 
chegaríamos pelo fim da tarde. O dia 
seguinte seria o início da prometida 
visita à cidade de Milão, conhecida 
mundialmente como a capital do 
design, com uma influência global no 
comércio, na indústr ia,  música, 
desporto, literatura e arte, tornando-se 
uma das principais cidades do mundo.

Após uma breve visita ao castelo 
voltamos para a estrada, ansiando cada 
vez mais pela chegada a Milão.

Atualmente acolhe várias coleções 
dos museus e galerias de arte da 
cidade, que tivemos a possibilidade de 
ver, incluindo uma “pietá” inacabada de 
Miguel Ângelo.

arremates trabalhados em rendilhado 
de pedra… encantados com todo 
aquele panorama visualizado do alto!

Du ran te  a  t a rde ,  t i vemos  a 
oportunidade de visitar a Igreja Santa 
Maria delle Grazie, igreja e convento 
dominicano, famosa pela pintura A 
Última Ceia, de Leonardo Da Vinci, que, 
i n f e l i z m e n t e ,  n ã o  t i v e m o s  a 
possib i l idade de ver,  por  estar 
encerrado para visitas nesse dia. 
Contudo a ida lá recompensou pelas 
belas estátuas de figuras bíblicas que 
tivemos a possibilidade de ver.

A Pinacoteca de Brera foi a nossa 
última visita em Milão. Também aí vimos 
uma das mais importantes coleções de 
arte e pintura italiana, incluindo as obras 
do grande Giambattista Pittoni.

À ida para o hotel, passamos pelo 
Castello Sforzesco, que visitaríamos 
em pormenor no nosso segundo, e 
último, dia em Milão. Este é um castelo 
construído no século XV, a mando de 
Francesco Sforza, tornado pouco 
depois Duque de Milão, sobre restos de 
uma fortificação anterior datada do 
século XIV.

O Teatro Scala já nos esperava, uma 
das mais famosas casas de ópera do 
m u n d o .  F o i  c o n s t r u í d o  p o r 
determinação da imperatriz Maria 
Teresa da Áustria, para substituir o 
Teatro Regio Ducale, destruído por um 
incêndio em 1776, devendo seu nome à 
igreja de Santa Maria alla Scala que 
antes se erguia no local. Tivemos a 
oportunidade de assistir a parte de um 
ensaio de Miss Butterfly. Todo o interior 
deste teatro era resplandecente, 
purpúreo e impressionante, algo que 
nos cativou bastante.

Educação Literária

N o  â m b i t o  d a  e d u c a ç ã o 
literária, as equipas da Biblioteca 
Escolar do CER e da Biblioteca 
Escolar do CESC trabalharam, em 
janeiro, a obra “As Cançõezinhas 
da Tila”, o poema “Loas à chuva e 
ao vento”, com as turmas do 1.º 
ano.

Exploramos o poema a nível 
temático, vocabular, rítmico e 
fonológico.

Foi também proposto aos 
alunos que dissessem palavras 
relacionadas com a estação do ano 
expressa no texto, o inverno, que 
foram escritas em gotas de água a 
representar a chuva e colocadas 
num painel.

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

abril de 2017abril de 2017

Viagem a Milao, Turim e Genebra......

~

~

No CERN, em Genebra
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Acácia e os Fantasminhas
o dia 6 de janeiro, a Acácia, Nde Armamar,  “menina 
doce, de olhos azuis e 

cabelos cor de avelã, diferente de 
todas as crianças”, foi recebida, na 
BEgas, por simpáticos e solidários 
jovens da Escola Secundária, 
incluindo os da Educação Especial, 
que lhe dedicaram muita atenção e 
dois cartazes. O livro “Acácia e os 
Fantasminhas” ,  de Margar ida 
Pogarell, constituiu o mote para 
relembrarmos a inclusão social. A 
carinhosa intervenção da Dr.ª Sónia 
(psicóloga que acompanha a Acácia) 
e da D.ª Clara (mãe da menina) 
revelou a coragem, o sorriso e a 
determinação com que a Acácia vive 
o seu dia a dia e como interage com 
os outros, na sua vida escolar, 
pessoal e social.

A presença do senhor diretor do 
AER, da senhora vereadora da 
educação de Resende e da senhora 
b i b l i o t e c á r i a  d e  A r m a m a r 
enriqueceram este encontro de 
palavras, leitura e solidariedade!

O valor da venda do livro reverte 
para a Acácia e para a melhoria das 
suas condições de vida.

A Professora Bibliotecária, Minervina 
Dias

Os jovens da atualidade e as tecnologias
ste cartoon mostra-nos a dificuldade de muitos Epais: conseguir que os filhos larguem o 
telemóvel, Tablet ou outro aparelho qualquer.

A intenção do cartoonista, na minha opinião, foi 
mostrar que, atualmente, as crianças seguem os 
exemplos dos pais. Se os nossos pais todos os dias lerem, 
nós também nos vamos sentir motivados para o fazer, 
mas, por outro lado, se os nossos pais estiverem sempre 
nos telemóveis, não conversarem connosco, nem nos 
derem carinho, nós vamos automaticamente pegar nos 
telemóveis, “enfiar” lá a nossa cara e não vamos ligar ao 

Esta palavra é temida por muitos pais, eu não sei bem 
por que motivo os pais receiam dizer não. Será pelo facto 
de pensarem que não a dizendo estarão a fazer os filhos 
mais felizes? Mas, para todos os pais que estiverem a ler 
isto, não se iludam e comecem a dizer “não podes estar 
mais tempo no telemóvel!” e também que estejam atentos 
ao seu comportamento, pois os vossos filhos seguirão os 
vossos exemplos.

Se os vossos filhos desobedecerem, devem aplicar-
lhes castigos, pois assim os filhos refletem no que fizeram 
e não o repetem.

Bem, o cartoonista retratou um dos maiores problemas 
da atualidade que poderia ser resolvido se alguns pais não 
tivessem medo de dizer “não”. Todavia, cabe a cada um de 
nós crescer educado com a noção do certo e do errado, 
pois, mesmo que os pais deixem, temos de aprender a 
regular o tempo em que usamos as tecnologias porque 
senão, no futuro, não vamos conseguir ser ninguém, 
arranjar emprego e sustentar a nossa família.

O cartoonista quis sensibilizar as pessoas com o seu 
trabalho, pois tudo vem da nossa educação, da 
“educação” que os nossos pais nos dão e, atualmente, é 
uma palavra que a muitos pais dá confusão, porque estes 
dizem não a saberem dar. O problema vem dos pais, 
porque não há mal nenhum em os filhos estarem um 
bocadinho no telemóvel, mas uma coisa é um 
“bocadinho”, outra coisa é andarem sempre e sempre com 
o telemóvel na mão!

A resolução é muito simples, é uma pequena palavra 
com três letras: “não”.

que nos rodeia.

Texto escrito por Joana Sá, 7.º A, no seguimento da 
leitura de um cartoon numa aula de Português

O Diretor do Agrupamento de 
Escolas de Resende (AER), Manuel 
Tuna, explicou que “esta feira 
pretende desenvolver hábitos de vida 
saudáveis nos nossos alunos e 
também na comunidade em geral. No 
nosso projeto educativo temos 
a l g u m a s  c o m p e t ê n c i a s  q u e 
queremos que os nossos alunos 
desenvolvam e a questão da saúde é 

ecorreu no dia 24 de Dfevereiro, a 3.ª Edição da 
Feira da Saúde na Escola 

Secundária D. Egas Moniz, em 
R e s e n d e ,  o r g a n i z a d a  p e l o 
A g r u p a m e n t o  d e  E s c o l a s  d e 
Resende. O certame contou com 
várias atividades promovidas por 
diversas entidades e empresas, como 
por exemplo, rastreios (ao nível 
cardiovascular, auditivo e visual); 
Dançaterapia; Vox Pop da Saúde; 
Medicina Alternativa; As Termas na 
escola; Flash mob; Teatro; Bimby 
Showcooking e, ainda, ações de 
sensibilização.

fundamental”. A iniciativa que foi 
organizada pelo Agrupamento de 
Escolas contou, também, com o apoio 
do Curso de Saúde existente na 
Escola Secundária D. Egas Moniz e, 
para além da comunidade escolar, 
pretende abrir as portas da escola à 
comunidade em geral.

Manuel Tuna concorda que a 
escola deve ter um papel importante 
no que toca à questão da saúde dos 
a l u n o s  e  d á  o  e x e m p l o  d a 
a l imen tação :  “A a l imen tação 
s a u d á v e l ,  h o j e  e m  d i a ,  é 
importantíssima. Cada vez mais, nós 
p e r c e b e m o s  q u e  a s  e s c o l a s 
d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l 
fundamental na criação desses 
hábitos porque, muitas vezes, por 
falta de tempo ou por outras razões, 
em casa os alunos não têm uma 
alimentação que inclua a sopa, o 
peixe, a fruta e é isso que nós 
tentamos, todos os dias, através da 
alimentação que fornecemos nas 
nossas cantinas, para que os jovens 

João Pereira 
(joãopereira@noticiasderesende.com)

consigam adquirir esses hábitos e 
que no futuro se evitem doenças que 
hoje cada vez mais aparecem em 
idades mais jovens como a obesidade 
e como os diabetes”.

A Feira da Saúde, que vai já na 3.ª 
Edição, tem sido “bem-recebida pela 
comunidade”, acredita Manuel Tuna. 
“ A  n í v e l  d e  e s t u d a n t e s  d o 
Agrupamento, eles aderem. Estão 
aqui presentes não só os alunos da 
Escola Secundária D. Egas Moniz, 
mas também os alunos da Escola 
Básica do 2.º Ciclo e dos Centros 
Escolares e é sempre importante 
essa adesão por parte dos nossos 
alunos. Também temos tido uma boa 
recetividade a nível da comunidade 
local e há muitas pessoas que vão 
passando por aqui por curiosidade e 
também por alguns rastreios que nós 
podemos oferecer nesta feira”, 
concluiu o Diretor do AER. (…)

Escola Secundária recebeu III Feira da Saúde

Os meninos do Pré-Escolar de S. Cipriano

Resultado... Um novelo que mais tarde pode ser 
umas meias, uma camisola... um gorro... ou qualquer 
outra coisa bem quentinha. Obrigada Dona São.

Adivinhem o que veio cá fazer...! Trouxe lã de ovelha, 
uma roca e um fuso e toca a fiar a lã fofinha.

Hoje [22 de fevereiro] tivemos uma surpresa... A avó 
da Beatriz, do Gustavo e do Gonçalo veio à nossa escola.Visita surpresa...
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Em Resende, em mais uma sessao do Parlamento dos Jovens
o l t o u  a  h a v e r  m u i t a Vparticipação e sobretudo 
muitas propostas dos 

alunos quando estamos a falar de 
poder local democrático.

Constituição da Republica e Poder 
Local numa mesma sessão ajudam a 
perceber como a participação e a 
representação políticas se fazem e 
são tão importantes!

A educação, com o número de 
alunos por turma ou o acesso à 
internet, a universidade sénior e o 
prolongamento da vida ativa, os 
tr ibunais, ou os problemas do 
cumprimento da Constituição, foram 
algumas das questões levantadas por 
jovens para quem o 25 de Abril de 
1974 tem que continuar a ser bem 
c o n t a d o  e  r e l e v a d o  n a  s u a 
importância.

R e c e b i d o  p e l o  D i r e t o r  d o 
Agrupamento de Escolas, Eng. 

Manuel Tuna, e pela responsável pelo 
projeto, a Prof.ª Delfina Veloso, e 
acompanhado pelo Presidente da 
Câmara de Resende, Manuel Garcês 
Trindade, pelas vereadoras Sandra 
Pinto e Maria José Dias e pelo 
vereador Albano Santos, foi mais um 
regresso a casa bem especial.

Afinal aquela escola é sobretudo o 
esforço público, bem recente e em 
que estivemos muito envolvidos, pela 
igualdade de oportunidades que a 
Constituição de Abril consagra!

António Borges, in Facebook, 23 de 
janeiro de 2017

Parlamento dos Jovens - Resultados do 3.º Ciclo

Votos em branco: 1

1.º Lugar: Lista A – 96 votos

O Representante da Lista B afirmou: “Foi 
uma derrota eleitoral! Também não tínhamos 
feito uma grande campanha! Veremos o que 
acontece!” Já o Representante do Lista D 
declarou: “Foi, sem dúvida alguma, uma vitória 
eleitoral! O importante é participar, melhorar a 
capacidade de argumentação e compreender 
melhor a Constituição Portuguesa! Mas nem 
tudo está perdido, veremos o que acontece na 
quarta- feira!”

Num segundo momento, no dia 18 de 
janeiro, ocorreu na Biblioteca da Escola 

epois de uma forte campanha, Docorreram, no dia 16 de janeiro, 
as eleições legislativas do 

Parlamento dos Jovens do AEResende.

4.º Lugar: Lista B – 4 votos

Votos desclassificados: 5

3.º Lugar: Lista C – 19 votos

Número de eleitores: 154
Os resultados foram os seguintes:

2.º Lugar: Lista D – 29 votos
A Sessão começou com expectativas, por 

parte de todos os membros das Listas, com o 
Juramento e a Tomada de Posse.

Secundária de Resende (BEgas), sob a 
presidência da professora Delfina Veloso, a 
Apresentação das Medidas, o Debate, a 
Eleição das Medidas e a Eleição dos dois 
Representantes da Escola para irem à fase 
Distrital!

Estiveram presentes 25 deputados: 10 da 
Lista A, 9 da Lista D, 5 da Lista C e 1 da Lista B.

Depois da Apresentação das Medidas, 
houve o Debate. O Debate ocorreu com 
perguntas e respostas de todas as Listas. 
Principalmente, da Lista A e da Lista C, 
causando alguma impaciência e irritação, a 
alguns deputados. 

De seguida, a Lista A apresentou as suas 
medidas, depois a Lista B também apresentou 
as suas, consecutivamente a Lista D e, por 
fim, a Lista C.

Após o Debate, seguiu-se Eleições das 
Medidas! Resultados:

1.º Lugar: Modernização dos métodos de 

Seguidamente, houve as Eleições para os 
Representantes da Escola.

Apresento, aqui, os resultados:
1.º Lugar: Bruno Oliveira, Representante 

da Lista D – 12 Votos

A Representante da Lista C não prestou 
declarações.

2.º Lugar: Diana, Representante da Lista A 
– 6 Votos

A Representante da Lista A declarou: “A 
próxima fase é para ganhar!”

O Representante da Lista D afirmou: “Foi 
uma vitória eleitoral! Não deixaremos ficar mal 
a Escola e esperamos a passagem à próxima 
fase!

Bruno Oliveira, 7.º D

ensino atuais e Reconhecimento social dos 
Professores. Esta medida pertence à Lista D.

2.º Lugar: Instalação de novas tecnologias 
na sala de aulas e aumento da cultura geral 
dos Alunos. Esta medida pertence à Lista A.

3.º Lugar: Bolsas de mérito para todos os 
escalões. Esta medida é uma coligação de 
medidas entre a Lista C e Lista D.

o s  d i a s  2 3  e  2 4  d e Nfevereiro, decorreu, em 
Resende ,  a  p r ime i ra 

r e u n i ã o  t r a n s n a c i o n a l  d e 
coordenadores do projeto “Take a 
C h a n c e ” ,  u m a  p a r c e r i a  d o 
Agrupamento de Escolas de Resende 
com estabelecimentos de ensino da 
Grécia e da Polónia.

Os  t raba lhos  i nc id i ram na 
avaliação das atividades realizadas 
até ao momento, na escolha das O Professor Dionísio Ferreira

datas apropriadas para os próximos 
encontros e na distribuição de tarefas 
específicas a realizar por cada escola 
parceira.

Os visitantes puderam ainda 
visitar as instalações da escola 
anfitriã e contactar com os seus 
alunos. No último dia, houve ainda 
lugar a uma visita guiada ao Museu 
Municipal de Resende.

1 – O conteúdo desta notícia 
compromete apenas o seu autor, não 
sendo  Agênc ia  Nac iona l  e  a 
Comissão Europeia responsáveis 
pela utilização que possa ser feita das 
informações nela contidas.

Notas:

2 – Este pro je to da União 
Europeia, de parcerias entre escolas, 
foi financiado com o montante de 
28.460 euros.

Reuniao de Coordenaçao Erasmus+ em Resende

Celebrar o dia da 
árvore e da poesia

Uma planta ela é.

No meu coração.

Linda coisa para ver.
Oxigénio para viver.

Altas e elegantes.

Frutos para comer.

Mas que bela criação.
E frutos como por magia.

É muito valiosa.

Estão no meu coração.

Dá-nos imaginação.

Tantas que tu não sabes!

Bonitas todas são.

Muitas qualidades…

Sombra, para proteger.

Faz-nos companhia.

Estão na natureza.

No meu mundo.
Na minha imaginação.

É a árvore,
Uma coisa preciosa.

Linda e amorosa.

Madalena Bulcão, 3.º ano, R1

Centra-se nas necessidades das 
três escolas, tendo por base os dados 
funcionais do PISA – com destaque 
para as dificuldades a nível de 
compreensão da leitura, Ciências e 
Matemática – e em problemas 
advindos de enquadramentos sociais 
e económicos pouco favoráveis.

Os objetivos da cooperação 
assentam em três níveis:  nos 
professores, nos alunos e na escola.

Em relação ao primeiro, pretende-
se obter  um reforço do perfi l 
profissional dos professores através 
da participação em cursos de curta 
duração e oficinas destinadas a 
melhorar as suas competências e 

ake a Chance é o título do Tnovo projeto Erasmus+ 
que irá ser desenvolvido na 

Escola Secundária D. Egas Moniz, 
nos próximos dois anos,  com 
parcerias da Grécia e da Polónia. 

No que diz respeito ao segundo, o 
objetivo será ajudar os alunos na 
resolução de problemas na sua 
aprendizagem, na melhoria da sua 
au toes t ima  e  capac idade  de 
integração no grupo.Relativamente à 
escola, procurar-se-á obter uma 
equipa enriquecida com novos 
conhecimentos,  habi l idades e 
c o m p e t ê n c i a s  q u e  p e r m i t a m 
melhorar o nível de qualidade do 
trabalho escolar. O projeto será 
d e s e n v o l v i d o  n o  â m b i t o  d a 
cooperação internacional, atendendo 
a que as três escolas têm problemas 
semelhantes, ainda que diferentes 
formas de lidar com eles.

metodologias de trabalho, com 
ênfase na motivação/competências 
sociais dos alunos, compreensão de 
leitura, Matemática e Ciências.

O Professor, Dionísio Ferreira

Novo Projeto Erasmus+ na Secundária

~~~
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Bispo de Lamego visitou CESMMProjeto SOBE no CESC
 Biblioteca Escolar dos ACentros Escolares de 
Resende, em parceria 

com o Centro de Saúde, promoveu 
uma sessão educativa sobre saúde 
oral .  No dia 24 de janeiro,  a 
Enfermeira Susana, deslocou-se ao 
Centro Escolar de S. Cipriano, com 
quatro enfermeiros estagiários para 
rea l i za rem uma in te ressan te 
atividade, na qual os alunos puderam 
interagir e aprender a cuidar da saúde 
dos seus dentes.

Inicialmente foi-lhes proposto 
visionar uma história denominada “A 
história do dentinho Fluor”. De 
seguida, numa “boca gigante”, 
experimentaram, simulando, a 
lavagem dos dentes com uma escova 
e usando o fio dentário.

Foi também distribuído aos alunos 
do 2.º ano um cheque dentista, e, 
todas as crianças foram brindadas 
com um kit composto por uma escova 

Finalmente foi oferecida uma 
imagem do dentinho fluor, para 
pintarem nas respetivas salas. A 
atividade foi muito interessante, como 
comprovou a motivação com que as 
crianças interagiram. Obrigada à 

e uma pasta de dentes que lhes 
permita fazer a escovagem na escola, 
depois do almoço.

enfermeira Susana e parabéns aos 
enfermeiros estagiários pela relação 
e s p o n t â n e a  e  p r ó x i m a  q u e 
estabeleceram com os alunos, 
permitindo uma envolvência e uma 
motivação constantes.

A Professora Bibliotecária, Glória 
Gonçalves

ntegrado na Visita Pastoral da ID i o c e s e  d e  L a m e g o  à 
Paróquia de S. Martinho de 

Mouros, o Centro Escolar de S. 
Mar t inho  de  Mouros  recebeu 
car inhosamente ,  no  d ia  8  de 
fevereiro, o Sr. Bispo de Lamego.

As boas vindas foram dadas com 
uma bonita melodia, cantada pelos 

alunos do pré-escolar e do 1.º ciclo. 
F o r a m  e n t r e g u e s  a l g u m a s 
lembranças de trabalho artesanal 
elaboradas na escola.

O Sr. Bispo teve uma pequena 
conversa informal no auditório, 
respondendo a todas as questões 
levantadas pelos alunos a que se 
seguiu uma pequena visita às 

Centro Escolar de São Martinho de 
Mouros

restantes instalações deste Centro 
Escolar. Chegada a hora do almoço 
tivemos o prazer da sua companhia 
n o  r e f e i t ó r i o  d a  e s c o l a 
compartilhando o almoço com alunos 
e professores.

ste ano a equipa de vólei Eda escola conseguiu o seu 
l u g a r  a o  s o l !  E n t r e 

manchetes e remates, entre lágrimas 
e suor, conseguiu passar à próxima 
fase, destacando-se das outras 
equipas por ganhar todos os jogos.

Alunas do 7.º, 8.º e 9.º anos têm 
vindo a treinar desde o 1.º Período. 
Inicialmente, simples desconhecidas, 
simples alunas desta escola, simples 
miúdas que queriam ocupar o seu 
tempo. Estranhamente, um simples 
desporto mudou as suas vidas. E 
agora onde estão estas simples 
miúdas? Estão un idas,  es tão 
magnificamente ligadas e estão 
mudadas porque, agora sim, sabem o 
que é lutar pelos objetivos e têm uma 

De emblema ao peito

abril de 2017abril de 2017

As pinturas transmitiam luminosidade, cor, fantasia, 
imaginação, que aproveitamos para confecionar, 
enfeitar e pintar as nossas máscaras.

Trabalho coletivo da Turma R1

Atividade no museu

O Museu Municipal de Resende presenteou todos 
os alunos do CER, no mês de fevereiro, com a visitar à 
exposição da pintora Amália Soares, sobre o tema “O 
que esconde a máscara”, e, tendo atenção o conteúdo, 
os meninos criaram a sua própria máscara.

Os meninos observaram os quadros e viram 
diferentes exemplos de máscaras mostrando o estilo, 
costumes e tradições do nosso País e de outros lados 
do Mundo.

Tendo como pano de fundo a História da Carochinha, 
os nossos alunos, professores, auxiliares e pais, vestiram-
se a preceito, para acompanhar a Comadre e o Compadre 
no seu último passeio, até à Eira de Louredo, onde muitas 
pessoas os aguardavam para ver e ouvir a leitura do 
testamento, a peça de teatro e a queima dos compadres.

antendo a tradição e perpetuando a memória Mdo nosso povo, mais uma vez, o Centro 
Escolar de S. Cipriano saiu à rua.

Foi uma tarde bem animada, com muito intercâmbio 
intergeracional, até porque os utentes dos Centros de Dia 
de S. Romão e Felgueiras honraram-nos com a sua 
presença. Agradecemos, mais uma vez, ao município de 
Resende, pela cedência do guarda-roupa, o que permitiu a 
realização da temática de uma forma plena.

Centro Escolar de S. Cipriano

O Carnaval no CESC

Dia Mundial da Rádio

N o  d i a  1 3  d e  f e v e r e i r o , 
comemorou-se o “Dia Mundial da 
Rádio”. Os alunos da Educação 
Especial fizeram uma visita à rádio 
local, onde foram recebidos com 
muita afabilidade pelo sr. Alfredo 
Paulo. Com sabedoria, explicou 
como funciona uma estação de 
rádio. Em direto, a Neuza e a 
Tatiana leram um texto sobre a 
importância da comemoração 
deste dia, e a Cristiana dedicou 
uma canção à comunidade escolar 
da Escola Secundária de Resende.

Todos saíram enriquecidos, com 
a noção de que a rádio é um meio 
de comunicação social que atinge 
grandes audiências, continuando a 
adaptar-se às novas tecnologias. 
Relembraram que tanto em casa, 
como no trabalho, ou noutros 
lugares, podemos usufruir deste 
meio de comunicação.

A Professora, Marisa Marado

As nossas meninas vão continuar 
a lutar pelos seus objetivos e 
aconselham os leitores da Revista 
AEResende a compararem a vida a 
um jogo e só desistirem dos sonhos 
quando o árbitro apitar para o final.

Cristiana Melo, n.º 8, 10.º C

equipa e uma escola a contar com 
elas. Se as virem passar no corredor 
da escola sorriam-lhes porque são 
elas que trazem as vitórias para a 
nossa escola, são elas que vestem o 
equipamento com o nosso emblema, 
são elas que andam com as pernas 
magoadas de todas as quedas que 
dão para a bola não cair e, por fim, 
são elas que fazem magia nas quatro 
linhas do campo.
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Orçamento ParticipativoMiúdos a Votos - Comício na BEgas

PROPONENTES: alunos do 10.º B

Desejamos lançar a ideia da criação de um “CLUBE 
DE FOTOGRAFIA”.

Entendemos que as eventuais despesas se 
enquadrarão dentro do orçamento proposto.

Auxilia na formação do aluno proporcionando a 
vivência em grupo, o contacto com conteúdo de diversos 
suportes mediáticos, ajuda na melhoria das competências 
orais e escritas e colabora na gestão da informação e do 
conhecimento na escola. Além disso, contribui para a 
formação da consciência crítica sobre os meios de 
comunicação.

A criação deste espaço envolve, para além de uma sala 
pequena, passível de estar escura, a aquisição de material 
de revelação de fotografias e de uma câmara fotográfica 
analógica.

A longo prazo, podemos dar oportunidade a alguns 
alunos de descobrirem a sua vocação ou de participarem 
em concursos de fotografia!

PROPONENTES: alunos do PIEF

Entendemos que este é um espaço onde podemos 
desenvolver métodos de trabalho e cuidar, em simultâneo, 
a criatividade, tão necessária no século XXI.

Propomos a  c r iação  de  uma “ R Á D I O  D O 
ESTUDANTE” que funcionará num espaço que se 
encontre livre e se considere adequado para o efeito. A 
“RÁDIO DO ESTUDANTE” é um projeto que promove o 
protagonismo infanto-juvenil através da comunicação, da 
cultura e da paz no espaço escolar.

Nesta rádio será possível ouvir música e fazer avisos 
durante os intervalos ou noutros momentos em que se 
julgue pertinente.

Terá como vantagens a democratização da produção e 
uma melhoria na receção do conhecimento e das 
informações. (…)

Muitos parabéns, aos nossos partidários!

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

Neste âmbito, e já depois de terem sido selecionados 
dois dos quatro livros candidatos do AEResende, 
decorreu, na BEgas, a primeira sessão de esclarecimento 
subordinada ao livro C28, Robinson Crusoé, de Daniel 
Defoe.

s alunos Adelino Magalhães e Clara Pinto Oparticipam na iniciativa «Miúdos a votos: quais 
os livros mais fixes?», promovida pela Rede de 

Bibliotecas e a Visão Júnior, através da organização da 
eleição dos livros preferidos dos alunos.

Os partidários de cada livro criaram e afixaram 
cartazes e defenderam as suas ideias.

Trabalho coletivo e outros trabalhos desenvolvidos pela turma R1, no 
âmbito da atividade curricular TIC, que pretenderam alertar para os perigos da 
Internet se não forem tomadas as precauções necessárias.

abril de 2017abril de 2017

Como somos organizados, redigimos no quadro meia 
dúzia de ideias para usarmos a verba de 583€!

PROPONENTES: alunos do 7.º A

O 7.º A fez a sua reunião para se candidatar ao 
«orçamento participativo».

Das ideias que apresentámos não conseguimos 
mostrar a mais importante, porque todas elas estão 
relacionadas ou com a aprendizagem ou com a atividade 
física…

A possibilidade de melhoramos os balneários era 
excelente, mas consideramos que a promessa já está 
feita! Podermos ter um cão adotado, e gastar verba na 
“CONSTRUÇÃO DE UM CANIL + MASCOTE”, era 
uma ideia muito boa, assim a Nina podia partilhar o seu 
reinado com alguém que protegesse a escola durante a 
noite e praticávamos uma boa ação no acolhimento de um 
cão sem carinho…

Se as coisas funcionarem bem talvez mais alunos 
frequentem o bufete. Isso irá trazer um grande benefício 
para todos.

PROPONENTES: alunos do 8.º A

Para que exista uma melhoria no atendimento dos 
alunos no bufete da escola secundária, Dom Egas Moniz, 
os alunos do 8.º A propõem que haja mudanças na forma 
como têm “ACESSO AO SERVIÇO DO BUFETE”.

Para que assim seja será necessár io dois 
computadores para que os funcionários possam fazer o 
registo.

Pensamos que com esta proposta, os alunos ficam 
mais satisfeitos, são atendidos mais depressa, a confusão 
diminui e alguns colegas não chegam atrasados às aulas.

Propõem que haja duas filas para os alunos e uma para 
os professores e funcionários.

o âmbito da eleição “Miúdos a votos: quais Nos livros mais fixes?”, realizada no passado 
dia 16, na Escola Secundária de Resende, 

envolvendo os alunos do 3.º ciclo, destacamos os dois 
livros nomeados, Robinson Crusoé, de Daniel Defoe, e 
A Lua de Joana, de Maria Teresa Maia Gonzalez, com 
36 e 24 votos, respetivamente.

A Professora Bibliotecária, Minervina Dias

A apresentação nacional dos resultados eleitorais 
decorrerá no dia 20 de abril.

Muitos parabéns a todos os alunos envolvidos neste 
processo eleitoral, iniciado no dia 5 de dezembro de 
2016, com a fase do recenseamento.

Miúdos a Votos - Votaçao e Escrutínio

Dia da Internet Segura

~
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Alunos da EB2 e Secundária em Visita

abril de 2017abril de 2017

Assim, os 5.º e 6.º anos visitaram o Castelo de Guimarães, 
Paço dos Duques de Bragança, em Guimarães (almoço), e Sé 
de Braga, Bom Jesus e Sameiro, em Braga.

o dia 17 de março de 2017, os alunos da Escola NSecundária D. Egas Moniz de Resende, juntamente 
com os elementos da Direção, os docentes e alguns 

funcionários, participaram numa visita de estudo por vários 
locais do nosso país. Estas visitas perseguiram vários objetivos 
relacionados com os conteúdos programáticos, o eventual 
prosseguimento de estudos, ou as possíveis saídas 
profissionais, procurando proporcionar situações significativas 
de aprendizagem e o enriquecimento cívico e cultural dos 
nossos alunos. As visitas programadas integraram-se, 
também, nas comemorações dos 30 anos da Escola 
Secundária de Resende, Dom Egas Moniz e dos 40 anos da 
Escola Básica, Dom António José de Castro.

Os 8.º e 9.º Anos visitaram a Casa do Infante, no Porto, e 
efetuaram o Roteiro Porto Património Mundial. O Secundário 
Regular e 12.º Profissional foram até Matosinhos, à Feira de 
Educação, Formação, Juventude e Emprego (Qualific@) e 
realizaram o Roteiro Porto Património Mundial. O Secundário 
Profissional de Informática, Eletricidade e Mecatrônica 
visitaram o MetaloCardoso, em Amarante (10.º F e 11.º D) e o 
CPCDI, em Guifões (10.º E) e efetuaram o Roteiro Porto 
Património Mundial. O Secundário Profissional de Turismo 
visitou o Museu Soares dos Reis, Jardins do Palácio de Cristal 
e Loja de Turismo Interativa, no Porto e realizou o Roteiro Porto 
Património Mundial. O almoço para as turmas que foram à 

Os 7.º anos visitaram o Museu Nacional Grão Vasco e o 
Museu do Quartzo, em Viseu (almoço no Parque Viriato).

cidade do Porto foi realizado no Parque da Cidade.
A visita teve início às 8:20h da manhã e todos os 

participantes reuniram-se na escola, onde as turmas foram 
divididas por 15 autocarros.

Foi uma viagem repleta de alegria e emoção! Os alunos 
cantaram, riram como nunca, tendo demonstrado muito boa 
disposição.

À tarde, tivemos oportunidade de efetuar o roteiro do Porto 
Património Mundial a pé. Passámos por locais emblemáticos 
da cidade como a Igreja do Carmo, a Praça dos Leões, a 
Livraria Lello, a Torre dos Clérigos, a estação de São Bento, a 
Sé do Porto, a Avenida dos Aliados, entre outros.

Durante a visita, os alunos tiveram acesso a várias 
informações importantes sobre os locais por que passavam e 
manifestaram um grande interesse pelas mesmas.

Beatriz Pereira, n.º 6, 9.º B

De seguida, fez-se, de autocarro, a marginal do Douro até à 
Foz e ao parque da cidade, onde pudemos degustar de um 
saboroso almoço, desfrutar do ar livre e descansar um pouco.

Foi um grande gesto da escola ter-nos dado esta 
oportunidade!

Chegados ao destino, os discentes do 8.º e 9.º ano 
dirigiram-se à casa do Infante D. Henrique, o grande 
impulsionador dos Descobrimentos portugueses. Aqui foram 
acompanhados por um guia turístico, que lhes falou da 
ocupação romana, da Alfândega Régia e da história da Casa da 
Moeda do Porto, que iniciou o seu funcionamento em 1369. Foi, 
sem dúvida, bastante interessante, pois permitiu o 
enriquecimento cultural de todos os presentes.
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